
Filiado à

O BANCÁRIO
O único jornal diário dos movimentos sociais no país

www.bancariosbahia.org.br bancariosbahia bancariosbahia

Edição Diária 8854 | Salvador, quarta-feira, 15.05.2024

SAÚDE

É hora de se inscrever na 
26ª Corrida dos Bancários 

Participe da consulta e 
ajude a construir a pauta 
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JOÃO UBALDO- ARQUIVO

A forma irresponsável, às vezes 
criminosa, como as empresas 
de medicina de grupo atuam 
no Brasil, coloca a vida por um 
fio, em planos de saúde que 
prestam atendimento pela hora 
da morte. Como fazem agora 
Amil e Unimed que, alegando 
“prejuízo”, excluíram milhares 
de beneficiários, com o aval 
da ANS. A saída é a saúde 
pública. Página 2

Presidente Augusto Vasconcelos

A vida por um plano

Planos de saúde excluem milhares de crianças autistas da assistência. Desumano
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Convênios cortam 
laços sob alegação 
de altas despesas
CAMILLY OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Lucro vale mais do que a vida 
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MAIS uma prova da necessidade 
de o governo intervir nas empre-
sas de medicina de grupo, a fim 
de evitar patifarias das empresas 
de saúde de grupo para com a 
sociedade, como fazem agora 
as operadoras Amil e Unimed, 
que estão cortando laços com 
milhares de beneficiários, inclu-
sive crianças com TEA (Transtorno do Es-
pectro Autista), outras doenças raras e até 
paralisia cerebral. A justificativa é absurda. 

Segundo a Qualicorp, responsável pela 

maioria dos contratos, os pacientes têm 
gerado prejuízos acumulados, resultando 
em altos índices de reajustes, insuficien-
tes para reverter a situação. 

Mas, quem realmente sofre 
são as pessoas que dependem 
dos planos. Enquanto as gigan-
tes da saúde privada alegam de-
sequilíbrio financeiro, mães e 
pais se desdobram para manter 
tratamentos essenciais para os 
filhos, muitas vezes recorrendo a 
ações judiciais. Não só crianças 
são afetadas, idosos e pacientes 
em tratamentos de alto custo es-
tão na mira dos cortes. 

As medidas não parecem ser 
exceção, por isto mesmo preocu-
pam e assustam. Muito pior do 
que priorizarem o lucro, as em-
presas desprezam os cuidados 

com a vida humana, que se comprometem 
em cuidar. O mais lamentável é que os cor-
tes têm sido sustentados pela ANS (Agência 
Nacional de Saúde Suplementar. São casos 
que comprovam a importância da defesa da 
saúde pública, gratuita e de qualidade.

Regular a internet é 
urgente, diz ONU 

A REVOLTA da sociedade com as nocivas 
desinformações na tragédia do Rio Gran-
de do Sul reafirma a necessidade de prio-
rizar o projeto de regulamentação das re-
des sociais. A intenção é conter os abusos 
das grandes empresas de tecnologias (as 
chamadas big techs).

A ONU alerta para a urgência de as na-
ções ampliarem os debates no sentido de 
também regulamentarem as plataformas 
digitais, como meio de conter a onda de 
fake news, tão nocivas à civilidade. 

O risco não reside na restrição à liber-
dade de expressão, mas, sim, na perpetu-
ação da falsa autorregulação promovida 
pelas próprias empresas. Segundo a Orga-
nização, as plataformas não adotam medi-
das suficientes para conter os perigos que 
causam danos offline. 

Doações para o 
RS no Sindicato 
O SINDICATO sempre está engajado em 
causas sociais. A entidade faz campanha 
para ajudar as pessoas atingidas na tra-
gédia do Rio Grande do Sul. As doações 
devem ser entregues na sede da entidade, 
nas Mercês.

Qualquer ajuda é bem-vinda. Mas, nes-
te momento, o foco maior é água mine-
ral, alimentos não perecíveis, ração para 
cães e gatos, material de limpeza e higie-
ne. Qualquer pessoa pode doar. É só dei-
xar na sede do SBBA. 

Calor excessivo é 
um risco à saúde 

A MUDANÇA climática compromete a saú-
de e a segurança dos trabalhadores em todo 
o mundo. Cerca de 70% estão expostos aos 
riscos relacionados à crise. Se a transforma-
ção continuar no atual ritmo, o índice vai 
aumentar rapidamente, alerta a OIT (Orga-
nização Internacional do Trabalho).

A estimativa é de que 2,4 bilhões de pes-
soas que realizam trabalhos pesados sob 
calor excessivo estejam expostas a diversos 
perigos. O relatório destaca que anualmen-
te 23 milhões de lesões ocupacionais estão 
relacionadas ao calor excessivo e quase 19 
mil vidas são perdidas.

Os números não incluem as mais de 26 
milhões de pessoas que vivem com doenças 
renais crônicas ligadas ao calor no local de 
trabalho. Segundo a OIT, 1,6 bilhão de tra-
balhadores recebem a radiação ultravioleta.

É preciso conter abusos para proteger as crianças

Crianças com TEA e com outras doenças raras têm atendimento cortado
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As respostas são 
importantes para 
nortear demandas 

O bem-estar 
dos bancários 
em consulta 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

NOS últimos anos, com a dinâ-
mica do mundo do trabalho, de 
exploração e cobrança excessi-
va, a saúde do bancário tem so-
frido grandes abalos, sobretudo 
a mental. Um dos objetivos da 
consulta nacional é justamente 
saber como o assédio moral e as 
metas impactam o psicológico 
do trabalhador. 

Para participar, os bancários 
devem acessar http://consulta-
bancarios2024.vo-
tabem.com.br/ até 
o dia 2 de junho. 
As respostas vão 
nortear a pauta de 
reivindicações da 
campanha nacio-
nal deste ano. 

Os ambientes de 
trabalho tóxicos 
adoecem os tra-
balhadores. Tan-
to é que, de acor-
do com pesquisa 
“Avaliação dos 
Modelos de Gestão 
e das Patologias 

do Trabalho Bancário”, realiza-
da em parceria com pesquisado-
res do Instituto de Psicologia da 
UNB (Universidade de Brasília), 
cerca de 80% dos bancários de-
clararam ter tido pelo menos um 
problema de saúde relacional ao 
trabalho no último ano. Do to-
tal, quase metade está em acom-
panhamento psiquiátrico. 

Desse universo, 91,5% utili-
zam medicações. Inclusive, o 
uso de remédio por conta do 
ambiente laboral está presente 
na pesquisa aplicada pelo movi-
mento sindical. De forma anôni-
ma, o trabalhador pode informar 
se precisou utilizar antidepressi-
vos, ansiolíticos ou estimulantes 
nos últimos 12 meses. 

Amanhã tem assembleia da Desenbahia
É FUNDAMENTAL que funcionários e ex-fun-
cionários da Desenbahia participem da assem-
bleia convocada pelo Sindicato dos Bancários 
da Bahia, para tratar sobre a ação coletiva do 
quinquênio (nº 000309-15.2016.5.05.0028). O 
encontro é amanhã, às 10h30, em primeira 
convocação, na sede da Agência de Fomento. 

O SBBA garantiu uma vitória significativa 

em favor dos trabalhadores. Agora, a entidade 
vai apresentar os cálculos finalizados pela De-
senbahia, para que os beneficiários decidam 
sobre a aprovação do acordo.

A adesão será individualizada. Portanto, 
aqueles que discordarem dos números poderão 
prosseguir com a execução. Daí a importância 
da presença de todos.

O salário e a PLR são importantes 
COMO o lucro bilionário do 
setor financeiro está direta-
mente ligado ao trabalho dos 
bancários, nada mais justo do 
que a categoria ser recompen-
sada. Salário e PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
compatíveis com o que os ban-
cos lucram são bons exemplos 
de reivindicações para a cam-
panha salarial.

A PLR foi conquistada e inclu-
ída na CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho) dos bancários em 
1995. Mas, no primeiro momen-
to, os trabalhadores recebiam 
um valor proporcional de 72% 

do salário mais a parcela fixa. 
Um ano depois, em 1996, a par-
ticipação passou a ser baseada no 
lucro das empresas do setor.

A categoria cola com os sin-
dicatos, o que dá força ao movi-
mento e assim, em 1997, a par-
te proporcional passou a ser de 
80% do salário. Se o montante 
não atingisse 5% do resultado 
do banco, teria acréscimo até a 
porcentagem ser atingida. So-
mente depois do fim do gover-
no de FHC, em 2003, portanto, 
já no governo Lula, os empre-
gados dos públicos conquista-
ram o direito.

Conferência ao vivo 
A 26ª Conferência dos Bancá-
rios da Bahia e Sergipe acon-
tece neste sábado e domingo, 
no hotel Fiesta, em Salvador. 
Quem não puder comparecer 
presencialmente, não ficará 
de fora. Os principais debates 
serão transmitidos pelo site 
do Sindicato e também pela 
Federação da Bahia e Sergipe. 
Quem quiser, tem a opção de 
acompanhar pelo YouTube.

A cobertura começa às 9h 
de sábado, com a mesa de 
abertura e os debates sobre a 
conjuntura, impactos das no-
vas tecnologias no mercado de 
trabalho, balanço dos bancos e 
reestruturação. À tarde, os en-
contros específicos, não serão 
transmitidos.

No domingo, o ao vivo co-
meça 9h, com a apresentação 
dos dados parciais da consul-
ta nacional, debates sobre a 
campanha nacional 2024 e a 
votação das propostas que se-

Bancos 
podem 

melhorar, e 
muitio, os 
salários, a 

PLR e demais 
cláusulas 

econômicas  
dos bancários, 

que dão 
duro para as 

empresas 
lucrarem

rão defendidas na Conferência 
Nacional dos Bancários, entre 
7 e 9 de junho.
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SAQUE

CORRIDA DOS BANCÁRIOS

Prova será em 25 de 
agosto e associado 
tem bom desconto 
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Inscrição aberta a partir de hoje 

MANOEL PORTO: ARQUIVO

JOÃO UBALDO: ARQUIVO

EVENTO certo no calendário 
esportivo baiano, a 26ª Corri-
da dos Bancários já tem data 
para acontecer. Será no dia 25 
de agosto. Quem deseja parti-
cipar, pode se inscrever a partir 
de hoje através do link que será 
divulgado no site do Sindicato.

É bom garantir logo a par-
ticipação na prova e aprovei-
tar o lote promocional. Ban-
cários sindicalizados pagam 

apenas R$ 64,00. Já 
o público externo, 
R$ 84,00. Em am-
bos os casos é ne-
cessário doar um 
quilo de alimen-
to não perecível. 
Os idosos e PCDs 
(Pessoas com De-
ficiência) terão di-
reito de pagar 50% 
do valor principal, 
que é R$ 120,00. 

Os atletas po-
dem escolher a 
modalidade que 
desejam participar: 4km de ca-
minhada, 4 km ou 8 km de cor-
rida. A largada é às 6h30, da 
orla da Boca do Rio. 

A Corrida dos Bancários 
acontece em alusão ao Dia do 
Bancário, comemorado em 28 

de agosto. Uma forma de incen-
tivar o esporte e a confraterni-
zação entre a categoria. 

Corrida será na orla da Boca 
do Rio. Chame a galera 

Forró democrático 
ALÉM de animado e seguro, o 
Forró dos Bancários é democrá-
tico. Tem espaço para todo mun-
do. Portanto, agora, esgotados os 
ingressos gratuitos para os asso-
ciados, quem ama um bom ar-
rasta-pé também pode adquirir 
o passaporte da alegria. 

Bancários sindicalizados 
ainda têm descontos. Pagam R$ 
70,00 na casadinha. Para os de-
mais, a entrada custa R$ 140,00 
(inteira) e R$ 70,00 (meia). Fal-
tam pouco mais de duas sema-
nas para o forró. Então, é bom 
garantir logo a participação.

Os interessados precisam cor-
rer e acessar o link eventos.ban-
cariosbahia.org.br/autenticação. 
Tem ainda a opção de clicar no 
banner disponível no topo do 

site (bancariosbahia.org.br).
A festa acontece no dia 1º de 

junho, a partir das 20h. Para 
todo mundo iniciar o mês do São 
João treinando os passos. O local 
- Armazém Convention, no Par-
que Shopping da Bahia, em Lau-
ro de Freitas - é super confortá-
vel e amplo. E quem for de carro 
vai contar com estacionamento. 
Mas, se ligue, que paga.

Atrações 
Os forrozeiros já podem bai-

xar uma playlist das atrações 
para chegar no arrasta-pé com 
as letras na ponta da língua. 
Este ano vai ter Leo Estakaze-
ro, Xotemania e Zé de Tonha. 
Quem quiser, também pode 
treinar uns passos. 

Forró dos 
Bancários 

tem espaço 
para toda a 

galera. Basta 
gostar de 

um bom pé 
de serra, 

vestir a roupa 
quadriculada 
e se chegar 
para dançar 
a noite toda 

BOA CHANCE  A indignação nacional com as desinformações 
da extrema direita, que usa o drama do povo gaúcho para fins polí-
ticos e eleitoreiros, é a chance que as forças democráticas têm para 
firmes atitudes políticas, institucionais e legais, capazes de preve-
nir e combater as fake news, eficientemente. Agora, a sociedade 
está sentindo na pele os efeitos nocivos deste mal fascinazista.

CASERNA LEGAL  A firme condenação do comandante mili-
tar do Sul, Marcelo Zucco, à onda de desinformação sobre a tra-
gédia do Rio Grande do Sul, dias após o comandante do Exército, 
Tomás Paiva, também fazer duras críticas, aponta a posição hege-
mônica no alto comando. Ainda bem. Fake news é uma praga, só 
favorece quem vive às margens da sociedade, nas sombras da lei.

MAIS FIRMEZA  Preocupa notar que, justamente quando a po-
pulação se revolta contra as fake news bolsonaristas e até poderosas 
frações das elites finalmente reconhecem a malignidade da desin-
formação para a vida em sociedade, para as instituições, a PGR e o 
STF tenham aliviado na ação firme e célere, como vinham tendo, 
na proteção da sociedade aos crimes fascinazistas. Mais rigor.

SEMPRE PERIGOSO  O passado recente serve de exemplo. Se 
o sistema de justiça tivesse enquadrado os crimes da Lava Jato, 
impedido a farsa do impeachment sem comprovado crime de res-
ponsabilidade e negado a prisão sem provas de Lula, por certo o 
Brasil não teria afundado no fascinazismo, nas ameaças golpistas. 
Quando se quebram as regras, vêm o arbítrio, a lei dos mais fortes.

BRASIL GANHA  O julgamento do senador Sérgio Moro 
(UB-PR) no Tribunal Superior Eleitoral deve começar amanhã. 
A cassação por abuso econômico na eleição de 2022 é tida como 
certa. As provas são contundentes. Se cassado, melhor para o 
Brasil. Além de ser um péssimo exemplo na política, o ex-juiz de 
Curitiba é um dos principais responsáveis pelo fascinazismo ter 
deixado o esgoto para infernizar o país. Figura nociva.


